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Resumo
O presente estudo objetiva compreender como a Síndrome de Burnout, 
manifestada como estafa e estresse ocupacional, impacta a Creator 
Economy e se manifesta entre as novas gerações. A pesquisa aprofunda a 
análise da crise do desempenho em um cenário de intensas transformações 
tecnológicas no trabalho, que afetam a subjetividade e a construção identitária 
mercantilizada de jovens criadores. O burnout é articulado como sintoma do 
capitalismo tecno-neoliberal digital, estabelecendo um diálogo com questões 
estruturais brasileiras, como a precarização da pejotização e a lógica da Gig 
Economy. A metodologia consiste em uma revisão bibliográfica exploratória 
que fundamenta o aporte teórico. O foco reside na contribuição ao campo da 
Comunicação, por meio do exame das transformações do mercado, da gestão 
algorítmica e da busca incessante por relevância profissional.
Palavras-chave: Burnout; creator economy; emprego na era pós-digital; consumo 
e produção midiáticos; identidade.

Abstract
The present study aims to understand how Burnout Syndrome, manifested as 
exhaustion and occupational stress, impacts the Creator Economy and affects 
new generations. The research deepens the analysis of the performance crisis 
amidst intense technological changes in work, which affect the subjectivity 
and the commodified identity construction of young creators. Burnout is 
articulated as a symptom of digital techno-neoliberal capitalism, establishing 
a dialogue with Brazilian structural issues, such as the precariousness of 
Pejotização and the logic of the Gig Economy. The methodology consists of 
an exploratory bibliographic review that supports the theoretical framework. 
The focus resides on the contribution to the field of Communication, through 
the examination of market transformations, algorithmic management, and 
the incessant pursuit of professional relevance.
Keywords: Burnout; creator economy; post-digital era employment; media 
consumption and production; identity.
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Resumen
El presente estudio tiene como objetivo comprender cómo 
el Síndrome de Burnout, manifestado como agotamiento 
y estrés ocupacional, impacta la Creator Economy y se 
manifiesta en las nuevas generaciones. La investigación 
profundiza el análisis de la crisis del desempeño en un 
escenario de intensas transformaciones tecnológicas en 
el trabajo, que afectan la subjetividad y la construcción 
identitaria mercantilizada de jóvenes creadores. El burnout 
se articula como síntoma del capitalismo tecno-neoliberal 
digital, estableciendo un diálogo con cuestiones estructurales 
brasileñas, como la precarización de la Pejotização y la 
lógica de la Gig Economy. La metodología consiste en una 
revisión bibliográfica exploratoria que fundamenta el aporte 
teórico. El foco reside en la contribución al campo de la 
Comunicación, mediante el examen de las transformaciones 
del mercado, la gestión algorítmica y la incesante búsqueda 
de relevancia profesional.
Palabras clave: Burnout; creator economy; empleo en la era 
posdigital; consumo y producción mediática; identidad.
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Introdução

A interseção entre a Síndrome de Burnout e a Creator Economy, na era pós-digital, configura um fenômeno 
complexo que afeta a construção da identidade dos influenciadores digitais. A Creator Economy, ecossistema no 
qual criadores de conteúdo monetizam suas produções, foi impactada pela pandemia de COVID-19 e pela entrada 
da Geração Z no mercado de trabalho. Este grupo demonstra preferência por funções criativas em detrimento 
de empregos tradicionais, mas enfrenta desafios singulares, como o esgotamento, exacerbado pelas pressões da 
hiperexposição e das demandas de produtividade (Aytac; Pehlivan, 2020). 

O conceito de sociedade do desempenho, caracterizado por excesso de positividade e pela busca 
incessante de sucesso, implica consequências para a saúde mental neste contexto. A transição para uma sociedade 
de desempenho, segundo Han, enfatiza o autoempreendedorismo e a transformação do indivíduo em seu próprio 
produto. Essa mudança cultural é exemplificada na Creator Economy, em que a necessidade de produzir e monetizar 
conteúdo continuamente se sobrepõe ao bem-estar mental (Dias; Rocha, 2024). A pandemia de COVID-19 agravou 
este cenário, influenciando as estruturas econômicas e a saúde mental, associando-se a um aumento dos sintomas 
depressivos (Park et al., 2024). Influenciadores digitais foram pressionados a gerenciar demandas crescentes por 
conteúdo enquanto lidavam com os impactos da pandemia na estabilidade econômica e psicológica. 

Torna-se necessária a investigação do tema, ancorada na observação das transformações no mercado 
da comunicação e dificuldades de manutenção da relevância profissional em cenário dominado por monopólios 
internacionais e excesso de informação. A identificação do problema é fundamental para a compreensão de suas 
causas e efeitos, podendo servir de referência para aqueles que vivenciam os sintomas de um contexto que transforma 
pessoas em produtos. Portanto, o objetivo geral deste trabalho é compreender como a Síndrome de Burnout impacta 
a Creator Economy e se manifesta nas novas gerações, afetando a construção identitária de jovens trabalhadores 
na era pós-digital. Especificamente, busca-se: (i) analisar como a dinâmica produtiva contemporânea se relaciona 
ao mal-estar e a quais tipos de projetos sociais, políticos ou econômicos ela atende; (ii) examinar a velocidade das 
relações contemporâneas regidas por smartphones, globalização, produção de conteúdo e hiperexposição; e (iii) 
identificar reflexões teórico-práticas sobre a cultura do cancelamento e seus efeitos sobre os influenciadores.

Metodologia

O presente estudo é fundamentado em uma revisão bibliográfica exploratória, com o objetivo de estabelecer 
uma perspectiva crítica e multidisciplinar sobre o burnout na Creator Economy. Esta abordagem justifica-se para 
o mapeamento da dinâmica do esgotamento, entendido como uma questão estrutural inerente às plataformas 
digitais e ao mercado de trabalho, superando a visão focada na falha individual (Caminhas, 2024). O arcabouço 
teórico articula insights da filosofia, da psicologia social, da comunicação e da cultura digital, permitindo a análise 
dos pilares conceituais do trabalho. Inicialmente, o esgotamento é conceituado com base na tríade de exaustão, 
despersonalização e diminuição da realização pessoal (Cordes & Dougherty, 1993; Perlman & Hartman, 1982). 
Posteriormente, a análise se aprofunda na influência do gerenciamento algorítmico, que, embora confira certa 
autonomia, contribui para a insegurança laboral (Hajiheydari & Delgosha, 2024; Peng et al., 2024), e nos modelos 
teóricos aplicáveis, como a Teoria da Autodeterminação e o Modelo Job Demands-Resources (Hajiheydari & 
Delgosha, 2024; Peng et al., 2024). Finalmente, a discussão é ancorada na realidade brasileira, examinando como 
a Pejotização e a Gig Economy reforçam a precariedade estrutural do trabalho (Caminhas, 2024). A pesquisa é de 
natureza teórica e dispensa a investigação empírica.

Síndrome de Burnout: a sociedade do cansaço

O termo síndrome de Burnout, proposto por Freudenberger (1974), descreve um estado de exaustão 
emocional, mental e física decorrente de estresse ocupacional crônico. O fenômeno é tipicamente caracterizado por 
três dimensões centrais: a exaustão emocional, a despersonalização (ou cinismo) e a redução da realização pessoal 
(Maslach; Jackson, 1981). Reconhecida como uma condição diretamente relacionada ao trabalho pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) em sua Classificação Internacional de Doenças (CID-11), a síndrome transcende a 
esfera da saúde individual e configura uma complexa questão social e organizacional, com impactos diretos na 
produtividade e na dinâmica laboral.

Diversos fatores de risco contribuem para o desenvolvimento da síndrome, incluindo altas cargas de 
trabalho e discrepância entre expectativas e exigências da função (Prem, 2022). Adicionalmente, o trabalho 
emocional exige a manutenção de uma expressão específica, o que frequentemente resulta em desgaste (Ivancevic; 
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Ivanovic, 2022). O ressurgimento do interesse pelo tema está, em parte, associado à geração Millennials, para a qual 
o uso problemático da internet é identificado como um fator de risco significativo (Mao et al., 2024).

A pandemia de COVID-19 intensificou a prevalência de burnout e depressão (Lin et al., 2021). Essa 
conjuntura reforça a análise de Han (2017) sobre a sociedade do desempenho, na qual a autoexploração ocorre sob 
o pretexto da liberdade, gerando um paradoxo em que o indivíduo é, simultaneamente, explorador e explorado. 
Observa-se que essa dinâmica é particularmente evidente na Creator Economy, onde a hiperexposição e a carga 
produtiva mental conduzem à exaustão. A literatura científica aponta uma forte correlação entre burnout e depressão 
(Veltyshchev et al., 2017; Wang et al., 2025). Para combater o burnout, são fundamentais estratégias de prevenção 
que promovam ambientes laborais mais saudáveis e mitiguem os efeitos deletérios da sociedade do desempenho 
(França et al., 2014).

O contexto do trabalho na Era Pós-Digital: precarização e a Geração Nem-Nem

A vulnerabilidade ao desemprego e à precarização afeta desproporcionalmente as gerações Millennials e Z. 
Formadas em um contexto de sucessivas crises econômicas, essas coortes desenvolveram uma nova relação com o 
trabalho. Constata-se a priorização da autonomia e da flexibilidade em detrimento da estabilidade oferecida pelas 
carreiras convencionais (Antunes et al., 2022). A adesão à Gig Economy e, posteriormente, à Creator Economy, é 
percebida como uma resposta cultural e estratégica a um cenário de oportunidades formais escassas. Tal fenômeno 
é conceitualizado por Abílio (2020) como a subsunção real da viração à lógica digital.

A Creator Economy no Brasil encontra-se profundamente entrelaçada aos desafios socioeconômicos do 
país, especialmente à instabilidade econômica e às altas taxas de desemprego juvenil. Tais fatores impulsionam 
os jovens brasileiros para a economia de plataforma, vista como uma necessidade estratégica para a subsistência 
e para a busca por relevância profissional (Machado, 2001; Baltar & Krein, 2013). Este cenário é agravado pela 
consolidação da pejotização, conceito que classifica o trabalhador como contratado independente. Essa prática 
transfere os riscos e custos da atividade diretamente ao indivíduo, intensificando a precarização laboral (Baltar & 
Krein, 2013). A precariedade no emprego é uma marca da economia de plataforma, caracterizada pela ausência 
de proteções sociais, exacerbada pelas pressões constantes do gerenciamento algorítmico e pela demanda por 
autopromoção (Alauddin et al., 2024; Caminhas, 2024). Consequentemente, o esgotamento é uma ocorrência 
comum. A necessidade de produzir conteúdo continuamente para manter a visibilidade e a renda, em um ambiente 
que tipicamente recompensa apenas uma minoria de alto desempenho, exacerba a autoexploração e o burnout. Esta 
condição evidencia que o esgotamento transcende a falha individual, revelando-se um sintoma da precarização 
estrutural do mercado (Caminhas, 2024; Scott & Woods, 2024; Verwiebe et al., 2025).

A Gig Economy é um mercado de trabalho caracterizado por profissionais temporários sem vínculo 
empregatício (Crary, 2016; Abílio, 2019). Essa estrutura foi intensificada no Brasil pela pandemia de COVID-19, 
que acentuou o desemprego juvenil, o que levou à expansão do trabalho informal (Costa, 2020; Nazzari; Silva, 
2023). No contexto nacional, o modelo se manifesta pela pejotização, uma contratação independente que, embora 
ofereça autonomia, impõe alta volatilidade econômica. A precarização se consolida com a transferência de riscos 
e custos ao indivíduo, expondo os trabalhadores à instabilidade laboral (Abílio, 2019; Abílio, 2020; Auguste et al., 
2023).

O impacto desse modelo sobre os jovens é notável, afetando o bem-estar financeiro e o psicológico. No 
plano psicológico, a insegurança laboral, a pressão por desempenho e o isolamento social podem gerar sofrimento 
(Glavin; Schieman, 2021). Essa dissolução de fronteiras é sintoma do capitalismo 24/7, um regime em que a atividade 
humana é incessantemente capturada pela lógica produtiva (Crary, 2016). Para os profissionais da economia criativa, 
o modelo expõe à concorrência global e à fadiga emocional decorrente da necessidade de inovação e de marketing 
contínuos (Ravenelle et al., 2022; Scott; Woods, 2024). A Creator Economy emerge, assim, como uma possibilidade 
de carreira que, embora ofereça oportunidades de monetização, intensifica a carga de trabalho e a pressão por uma 
presença online constante, estabelecendo uma conexão direta entre a precarização da Gig Economy e o esgotamento 
experimentado pelos criadores de conteúdo (Rauber et al., 2021; Scott; Woods, 2024).

A Creator Economy como epicentro: dinâmicas de trabalho e desempenho

A Creator Economy emergiu como uma força significativa no cenário digital, transformando a produção, 
a distribuição e a monetização de conteúdo. Este ecossistema está atualmente avaliado em mais de 104 bilhões de 
dólares (Dahm; Heydenreich, 2023). Plataformas como YouTube, Instagram e TikTok foram fundamentais para que 
os criadores monetizassem suas produções (Ma et al., 2023).
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Essa conjuntura deu origem ao conceito de empreendedores criativos, cujo sucesso é mediado pela dinâmica 
das plataformas digitais, que empregam algoritmos e estruturas de governança que influenciam a visibilidade e as 
oportunidades de monetização (Edeling; Wies, 2024; Eisenbeis; Rinsdorf, 2024). Em resposta, os criadores adotam 
estratégias multiplataforma (Ma et al., 2023), reflexo da cultura da convergência e da participação (Jenkins, 2008). 
A demanda por engajamento constante, advinda do público ativo, intensifica a pressão produtiva, resultando no 
borramento das fronteiras entre quem produz e quem consome.

Apesar do volume de mercado, a dinâmica interna deste ecossistema revela desafios. A distribuição de 
renda é notavelmente desigual (conforme o Gráfico 1), e o poder de mercado concentra-se em poucas plataformas 
(conforme o Gráfico 2). Tais informações reforçam a precariedade econômica e a necessidade de adaptação 
contínua (Rieder et al., 2023). A fusão entre as identidades pessoais e profissionais suscita preocupações com a 
mercantilização da individualidade e com o risco de esgotamento, conectando a pujança deste mercado ao tema 
central do burnout (Massaro, 2022).

A Creator Economy concentra poder em monopólios internacionais. Para o profissional de Comunicação, o 
desafio central é manter a relevância em um ambiente supersaturado regido pela economia da atenção (Franck, 2019; 
Krieken, 2019). Essa luta incessante pela atenção é mediada pelo gerenciamento algorítmico opaco das plataformas. 
Os algoritmos não apenas ditam a distribuição do conteúdo, mas também impõem disciplina à subjetividade e à 
frequência de produção (Duffy & Meisner, 2022; Verwiebe et al., 2024). Consequentemente, o valor do conteúdo 

Gráfico 1 - Distribuição de renda 
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Gráfico 2 - Plataforma principal dos Creators
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é determinado por mecanismos não transparentes, levando os criadores a uma percepção de controle imprevisível 
(Verwiebe et al., 2024). O custo psicológico desta subordinação manifesta-se como exaustão algorítmica e burnout 
(Duffy & Meisner, 2022). Esta condição reflete o conflito entre a necessidade de visibilidade inerente à Comunicação 
e a opacidade da regulação algorítmica, representando, em última análise, a falência da capacidade do indivíduo de 
sustentar a relevância em um sistema de controle desigual (Duffy & Meisner, 2022; Omidi, 2025).

A gestão algorítmica, que determina a visibilidade e o sucesso, constitui uma fonte significativa de estresse. 
Tal mecanismo conduz os criadores a um ciclo contínuo de análise e adaptação para manter a relevância (Thorne, 
2023). Essa dinâmica gera ansiedade ao tentar decifrar mecanismos opacos (Albiez, 2022). O conceito de exaustão 
algorítmica descreve o custo psicológico desse engajamento, que conduz a insatisfação e ao esgotamento (Karhawi; 
Prazeres, 2022). A falta de transparência sustenta um diferencial de poder, contribuindo para sentimentos de 
exploração e insegurança (Frankovics, 2022; Choi et al., 2023).

A intensidade e a precarização do trabalho são outros fatores determinantes. A Creator Economy exige 
alta produtividade, com jornadas intensas e prazos rigorosos que, aliados à instabilidade, contribuem para o 
esgotamento (Deuze, 2023; Gregersen; Ormen, 2023). Estudos indicam que a pressão para produzir continuamente 
novos conteúdos agrava o problema, e alguns criadores aumentaram a produtividade em mais de 800% ao longo de 
uma década (Gregersen; Ormen, 2023). O processo criativo é frequentemente marcado pelo trabalho involuto, no 
qual os criadores se engajam em práticas de produção complexas e iterativas para obter reconhecimento, o que leva 
à fadiga emocional e física (Scott; Woods, 2024).

Este cenário laboral insere-se em um contexto cultural de massificação da imagem digital. O surgimento 
das redes sociais transformou a produção de conteúdo ao permitir que os usuários se tornassem coautores de suas 
próprias narrativas (Autenrieth, 2018). O fenômeno da selfie, como forma complexa de interação social (Santos, 
2015; Cipolletta, 2019), ilustra a cultura da autoexposição, que promove uma busca incessante por validação, 
podendo exacerbar a ansiedade e a sensação de inadequação (Reichert, 2023). A confluência desses fatores impõe 
desafios à saúde mental. A busca por métricas, como visualizações e curtidas, pode levar a uma fixação prejudicial 
(Frankovics, 2022). As questões sistêmicas de pressão algorítmica e de intensidade laboral permanecem desafios 
centrais para a sustentabilidade das carreiras (Lukan; Zajc, 2024).

O indivíduo como produto: narcisismo, vigilantismo e a Sociedade da Transparência

O conceito de Eu Produto na sociedade contemporânea está intrinsecamente ligado à ascensão das 
mídias sociais, que se consolidaram como plataformas essenciais para o marketing pessoal e a influência 
digital. O fenômeno caracteriza-se pela transformação da identidade individual em um produto comercializável, 
impulsionada pela necessidade de autopromoção e de validação em um cenário digital hipervisível (Groys, 2016). A 
cultura do narcisismo é evidenciada pela forma como os indivíduos investem em sua imagem pública em busca de 
reconhecimento (Buffardi; Campbell, 2008; Cenizo, 2021; Brailovskaia; Bierhoff, 2019). Essa dinâmica estabelece 
uma complexa interação entre o empreendedorismo, a marca pessoal e as implicações psicológicas da autoexposição 
constante.

As plataformas de mídia social tornaram-se ferramentas cruciais para a marca pessoal, diluindo as 
fronteiras entre o criador e o produto (Groys, 2016). O fenômeno dos influenciadores exemplifica essa tendência de 
normalizar a autopromoção e a autoexploração como parte do trabalho (Gómez; Pascual, 2023). A busca incessante 
por validação pode criar um ciclo vicioso que afeta significativamente a saúde mental (Brailovskaia, 2024). A 
constante comparação social pode levar à diminuição da autoestima, ao aumento da ansiedade e da depressão 
(Arigo et al., 2024). Nesse sentido, a sociedade expositiva, conforme descrita por Han, mercantiliza a identidade 
pessoal, o que resulta em hipervisibilidade, autoexploração e, consequentemente, esgotamento (Han, 2017).

As plataformas, impulsionadas por lógicas capitalistas, transformam indivíduos em mercadorias 
ao incentivá-los a criar marcas pessoais (Németh, 2024). Embora o Eu Produto ofereça oportunidades de 
empreendedorismo, a ênfase na autopromoção pode levar a uma concepção de identidade fragmentada e a uma 
compreensão superficial do eu. Tal processo evidencia os riscos associados à mercantilização da subjetividade 
(Milivojević, 2014; Castaño, 2017).

O imperativo da Creator Economy exige que o jovem trabalhador adote a lógica do Eu Produto, o que 
resulta em uma construção identitária mercantilizada, intrinsecamente vinculada ao sucesso de sua marca. A 
identidade, consequentemente, converte-se em uma performance contínua e em um ativo de capital, distanciando-
se de um processo interno de autoconhecimento. Essa transformação é impulsionada por normas neoliberais que 
convertem a autenticidade em uma estratégia comercializável, processo denominado “autenticação” (Plesa, 2023). 
Tal dinâmica tende a comprometer a autocompreensão e a liberdade do indivíduo, o que afeta a saúde mental. 
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A fusão entre o eu autêntico e a persona-marca constitui a gênese da vulnerabilidade. O trabalho de promoção 
nas mídias sociais requer a construção de uma marca específica para cada plataforma, o que exige que o criador 
equilibre a autenticidade pessoal com as exigências das economias digitais (Scolere et al., 2018). Isso torna o 
desempenho identitário estratégico, mas inerentemente vulnerável.

Nesse contexto, as plataformas impõem habilidades específicas e recorrem a algoritmos e métricas como 
mecanismos de controle (Omidi, 2025). Esses mecanismos influenciam diretamente a construção da identidade, 
remodelando o trabalho criativo. A hiperexposição e a necessidade incessante de validação externa, mensuradas 
por métricas voláteis, fragilizam a subjetividade (Mears & Beauvais, 2025). Portanto, quando a performance 
da marca falha, o colapso é percebido não apenas na dimensão da carreira, mas também na própria existência 
identitária (Scolere et al., 2018). O burnout, nesse quadro, manifesta-se como sintoma do fracasso em sustentar 
o eu performático idealizado exigido pelo capitalismo de plataforma (Omidi, 2025; Sujon & Ntalla, 2025). Essa 
condição reflete a tensão entre a criatividade e a mercantilização arquitetada pela plataforma.

A consequência direta é a hipervisibilidade, caracterizada pela necessidade constante de ser visto e 
validado online, o que pode levar a formas superficiais de autoexploração (Abreu, 2016). As redes sociais exacerbam 
tendências narcisistas, atuando como plataformas para a autopromoção e a busca por validação por meio de métricas 
de engajamento (Buffardi; Campbell, 2008; Gnambs; Appel, 2018).

A constante exposição transforma o ambiente digital em um panóptico, no qual os usuários são observadores 
e observados, criando um sistema de vigilância mútua (Allmer et al., 2013). Essa dinâmica não apenas reforça 
comportamentos conformistas, mas também cria as condições para linchamentos digitais, manifestação da cultura 
de vigilância. A sociedade da transparência, conforme descrita por Han, acelera o fluxo de informações e mercantiliza 
todos os aspectos da vida, levando à perda da alteridade (Capella; Wenz, 2023). O compartilhamento voluntário 
de informações pessoais torna os indivíduos vulneráveis à análise de big data, que consolida a mercantilização 
das experiências (Allmer et al., 2013). Para Han, a pausa reflexiva (contemplação e silêncio) é o contraponto para 
combater a autoexploração que leva ao burnout (Capella; Wenz, 2023).

Considerações Finais

O objetivo geral deste trabalho foi compreender como a Síndrome de Burnout impacta a Creator 
Economy e se manifesta nas novas gerações, afetando a construção identitária de jovens trabalhadores na era 
pós-digital. A análise demonstrou que o burnout, neste contexto, não se apresenta como fenômeno isolado, mas 
como enfermidade sintomática do capitalismo tecno-neoliberal digital, agravada pela hiperconectividade e pela 
aceleração contemporânea.

A argumentação demonstrou que a precarização do trabalho, o desemprego sistêmico e a consolidação da 
Gig Economy criaram as condições para a ascensão da Creator Economy. O estudo aprofundou-se nas dinâmicas deste 
ecossistema, revelando como a pressão algorítmica e a exigência de alta produtividade o convertem em epicentro 
do esgotamento. Em seguida, a análise voltou-se às consequências psicossociais, discutindo a transformação do 
indivíduo em um Eu Produto. Verificou-se que a necessidade de autopromoção contínua, inserida em uma cultura 
de narcisismo e vigilantismo, fragiliza a saúde mental dos criadores. Tais dinâmicas, que incluem o medo da 
desinformação e as consequências do cancelamento, geram uma crise de confiança e intensificam o esgotamento 
do indivíduo no ecossistema digital.

Deste modo, os objetivos da pesquisa foram alcançados ao demonstrar que fatores como a alta 
competitividade, a dependência do capitalismo publicitário, a autoimagem narcisista e a precarização estrutural do 
trabalho colaboram para a deterioração da saúde mental dos jovens na Creator Economy. A principal contribuição 
teórica deste trabalho reside na articulação do pensamento de Byung-Chul Han com as dinâmicas materiais deste 
novo mercado, argumentando que o burnout transcende a falha individual e revela-se como sintoma político da 
sociedade do desempenho.

Como limitação, destaca-se o caráter exclusivamente teórico-bibliográfico desta pesquisa. Sugere-se, para 
futuros trabalhos, investigação empírica com criadores de conteúdo, a fim de aprofundar a compreensão de suas 
experiências subjetivas. Ainda assim, espera-se que esta análise sirva de alerta crítico sobre a urgência de repensar 
modelos de trabalho e de subjetivação que moldam o futuro na era pós-digital.
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